
POTENCIAL EVOCADO AUDITIVO DE LONGA LATÊNCIA E 
COGNITIVO (P3) EM ADOLESCENTES 

COM SÍNDROME DE DOWN

Indivíduos com síndrome de Down (SD)
podem apresentar alterações no processo de
desenvolvimento cognitivo e da percepção
auditiva. Frente a estas alterações, um
importante instrumento para realizar a avaliação
desses processos são os potenciais evocados
auditivos de longa latência (PEALL), com os
mesmos é possível avaliar a sensibilidade
auditiva funcional e com a observação e análise
do potencial cognitivo (P3) é possível relacionar
os processos que ocorrem no córtex auditivo
com a cognição, a memória e a atenção auditiva.
Dessa forma, a realização desses procedimentos
em indivíduos com SD podem fornecer dados
importantes sobre o processamento cerebral da
audição e suas associações necessárias para um
bom desenvolvimento da linguagem1-2-3.

INTRODUÇÃO OBJETIVOS

Analisar latências e amplitudes obtidas nos
PEALL e potencial cognitivo (P3) de adolescentes
com SD correlacionando os achados entre
gêneros.

MÉTODOS

A casuística foi composta por 11
adolescentes com SD (dentre estes três não
apresentaram os componentes exógenos) com
idades entre 13 e 17 anos. Todas as crianças
realizaram avaliação audiológica periférica,
pesquisa dos PEALL (complexo P1, N1, P2 e N2) e
posteriormente era realizado o registro do P3, no
qual os indivíduos foram condicionados com a
tarefa de identificar, entre estímulos frequentes,
quantos estímulos raros estão presentes.

RESULTADOS
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CONCLUSÃO

As latências encontradas foram aumentadas para P1, N1, P2, N2 e P3 e as amplitudes não
diferiram da normalidade e de outro estudo realizado em adolescentes com síndrome de Down³.
Quanto a associação com o gênero houve diferença significativa apenas para latência de N1 na orelha
direita, tendo o gênero feminino latência superior.
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